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1. INTRODUÇÃO

O presente documento consolida a metodologia, as fontes e os
resultados apurados no inventário de emissões de Gases de
Efeito Estufa (GEE) do Atlético Mineiro SAF, com base no GHG
Protocol, referentes ao ano de 2024. O inventário abrange as
unidades operacionais da Arena MRV, Cidade do Galo (Centro
de Treinamentos) e Sede Administrativa de Lourdes, que,
apesar de ser de propriedade da associação original Clube
Atlético Mineiro, foi utilizado ao longo do ciclo como unidade
administrativa central.

Nesse ciclo, o clube optou por realizar o inventário de GEE
internamente, sem a utilização de consultoria para essa
demanda. Iremos apresentar os Escopo 1 e 2 completos, além
das coletas parciais do Escopo 3 e as explicações para as
limitações existentes que dificultam a completude do
levantamento das informações.

2. FONTES DE EMISSÃO

Iremos apresentar abaixo as informações referentes às fontes
de emissão relacionadas a cada escopo. 

Para a obtenção dos dados inserimos as informações do clube
na ferramenta disponibilizada pelo Programa Brasileiro GHG
Protocol, versão 2025.0.1.
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2.1 Emissões de Escopo 1

As emissões diretas (Escopo 1) incluem:
Combustão estacionária:

Cidade do Galo: controle direto de consumo de diesel
em geradores, totalizando 3749,9.
Arena MRV: estimativa baseada em testes pré-jogo
com geradores. Foram realizados:

22 partidas com 2 geradores acionados por 30
minutos;
8 partidas com 5 geradores acionados por 30
minutos;
Com base no consumo técnico de 80 L/h, estimou-
se um total de 3.360 litros de diesel consumidos.

Combustão móvel (frota):
Cidade do Galo: consumo controlado por tipo de
combustível (etanol, gasolina e diesel). 

Apesar da existência do controle dos veículos e o consumo de
cada um, optamos pela abordagem do total em litros de cada
combustível pela falta de dados do ano de cada veículo.

Combustível QTD em Litros

Gasolina 18.065,08

Etanol 10.545,60

Óleo Diesel 23.851,18
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Arena MRV: estimativa com base em valores
financeiros e preços médios de combustíveis da
ANP para Belo Horizonte em 2024. Nessa
abordagem obtivemos os valores totais em reais
comprados de combustível para frota e dividimos
pelo valor médio. Nesse sentido, o valor
considerado da Gasolina foi R$ 5,97/L e do Diesel R$
5,67/L.
O valor total gasto em gasolina foi R$8.104,63 e
Diesel R$300,00, sendo, respectivamente 1.357 e
52,91 litros.

Emissões fugitivas:

Não houve recarga de extintores com gases do
Protocolo de Kyoto nem manutenção de sistemas de
ar-condicionado com troca de fluido refrigerante.
Assim, nenhuma emissão fugitiva foi registrada,
mantendo o critério adotado em 2023.

2.2. Emissões de Escopo 2

As emissões indiretas por consumo de energia elétrica (Escopo
2) foram contabilizadas conforme as diretrizes do GHG
Protocol nas abordagens de "localização" e "escolha de
compra":

Arena MRV: 100% de energia de fonte renovável com
certificado I-REC vigente em 2024. 
Fator de emissão: 0 tCO₂e/MWh.

Cidade do Galo e Sede Administrativa: energia de fonte
renovável (biomassa), sem certificado rastreável.

Fator de emissão estimado: 0,010 tCO₂e/MWh.
O consumo total de energia elétrica consolidado foi de
4.438.747 kWh.
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Para esse ciclo, o certificado I-REC vigente demonstrou que a
geração de energia na Arena MRV é renovável, com fator de
emissão zerado.

Para as demais unidades, consideramos a média aceita pela
geração de energia por meio de biomassa da cana de açúcar.

2.3. Emissões de Escopo 3 (parciais)

2.3.1 Resíduos

Foram incluídos os dados consolidados de resíduos da Arena
MRV e da Cidade do Galo, com estimativas de emissões de
metano (CH₄) e óxido nitroso (N₂O), de acordo com os fatores
padrão da ferramenta do GHG Protocol. O total de emissões
provenientes dos resíduos foi de aproximadamente 137,3
tCO₂e.

O levantamento de resíduos gerados enviados para aterro
apontou os seguintes números:

Cidade do Galo (CT): 97,39 toneladas
Arena MRV: 172,75 toneladas, sendo 65,18t referente à poda e
jardinagem.

2.3.2 Transporte fretado da delegação (avião)

As viagens realizadas por voos fretados do futebol profissional
foram alocadas corretamente na categoria Transporte e
Distribuição (Upstream). Foram utilizados dados de trechos
percorridos, distâncias médias e fatores de emissão para o
querosene de aviação (QAV), totalizando 552,38 tCO₂e.
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No ciclo anterior essas viagens foram consideradas na aba
“Viagens a negócio”, o que, para nossa interpretação
municiada dos dados que temos no momento, pode ser
realocada para Transporte e Distribuição (Upstream). 

Tendo em vista que fretamos os voos para o transporte do
elenco e delegação, entendemos que esse é o dado correto. A
limitação que temos de dados é para definir o peso carregado,
de forma que consideramos a média de pessoa nos voos (56),
o peso médio por pessoa (80Kg), a bagagem de mão (10Kg
p/pessoa) e a média de bagagem despachada por voo
(1.196kg).

2.3.3 Transporte terrestre

Inclui fretamentos rodoviários realizados para deslocamentos
da delegação. Estimativas foram lançadas com base em
distância, tipo de veículo e combustível. Não foi possível incluir
todo o transporte por limitações dos dados de distância
percorrida.

2.3.4 Viagens corporativas (comerciais)
Neste ciclo, as viagens de negócios por parte de colaboradores
administrativos não foram consideradas devido ao alto volume
e complexidade de consolidação manual. A inclusão será
reavaliada em ciclos futuros com apoio de automação.

2.3.4 Outras emissões na cadeia

Neste ciclo ainda não foi possível mapear as emissões geradas
na cadeia, como, por exemplo, a produção da alimentação
feita para os jogos que, apesar de produzida dentro da Arena
MRV, não temos rastreado as emissões dos insumos. 
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Também não foi possível mapear as emissões com a
fabricação de uniformes e outros produtos vendidos pelo
Atlético.

3. ESTUDO DE CASO: DESLOCAMENTO DE TORCEDORES

Embora não contemplado oficialmente na planilha do GHG
Protocol, foi elaborado um estudo preliminar para estimar as
emissões indiretas relacionadas ao deslocamento de
torcedores para os jogos na Arena MRV. 

A inserção das informações de deslocamento de torcedores
para os eventos esportivos na ferramenta do programa
brasileiro Programa Brasileiro GHG Protocol demonstrou ser
particularmente desafiadora para a nossa atividade. A UEFA
lançou uma calculadora para os clubes europeus, porém, não
foi possível disponibilizar por não ser adaptável a nossa
realidade.

Dessa forma, iniciamos estudos para quantificar, ainda que
informalmente essas emissões, entendendo que ela é de
grande impacto.

A metodologia considerou:
Público médio por partida: 35.237 pessoas;
Distribuição modal estimada:

40% carro: 4,8 kgCO₂/pessoa
30% ônibus: 3,0 kgCO₂/pessoa
10% metrô: 1,2 kgCO₂/pessoa
10% moto: 3,0 kgCO₂/pessoa
10% a pé/bicicleta: 0 kgCO₂
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Resultado: 87,39 tCO₂ por jogo apenas com deslocamentos de
torcedores.

Considerando o total de 33 partidas realizadas na Arena MRV o
total estimado de emissões com essa fonte é 2.883,87 tCO₂,
sendo, até o momento, a principal fonte poluidora na nossa
atividade.
Este valor não foi incluído no inventário oficial, mas será
considerado em futuras estratégias de redução e
compensação. O estudo reforça a importância de medidas de
incentivo ao transporte coletivo e mobilidade sustentável.
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4. CÁLCULO RESUMO DAS EMISSÕES

Emissões em toneladas métricas, por tipo de GEE
Emissões em toneladas métricas de CO2 equivalente

(tCO2e)

GEE (t) Escopo 1

Escopo 2
(abordagem

por
"localização")

Escopo 2 
 (abordagem por

 "escolha de
compra")

Escopo 3 Escopo 1

Escopo 2 
 (abordagem

por
"localização")

Escopo 2 
 (abordagem

por
 "escolha de

compra")

Escopo 3

CO2 102,593398 - 9,9 550,397826 102,593 - 9,9 550,398

CH4 0,023331 - - 4,915193 0,653 - - 137,625

N2O 0,006957 - - 0,017553 1,844 - - 4,652

HFCs - - - -

PFCs - - - -

SF6 - - - -

NF3 - - - -

Total 105,09 - 9,9 692,675
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Escopo 1

Escopo 2
(abordagem

por
"localização")

Escopo 2 
 (abordagem por

"escolha de
compra")

Escopo 3

CO2 (t) 33,9 - - 1,82

Emissões de CO2
biogênico (t)

33,897131 - - 1,817755

Emissões de CO2 biogênico

 Combustão 
 estacionária 

 Combustão 
 móvel 

Resíduos
(resíduos sólidos

+ efluentes)

 Total de emissões
 Escopo 1 

CO2 (t) 17,51 85,08 - 102,59

CH4 (t) 0 0,02 - 0,02

N2O (t) 0 0,01 - 0,01

CO2e (t) 17,631 87,459 - 105,09

Emissões de CO2
biogênico (t)

2,588 31,309 - 33,897

Remoções de CO2
biogênico (t)

-

Emissões de Escopo 1
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Emissões de Escopo 2

Abordagem baseada em localização Abordagem baseada em escolha de compra

 
Eletricidade 

  

Perdas por
transmissã

o e
distribuição

Compra
de

energia
térmica

Total de
emissões
Escopo 2

Energia
elétrica

Perdas por
transmissão

e
distribuição

Compra de
energia
térmica

Total de
emissões
Escopo 2

CO2 (t) - - - - 9,9 - - 9,9

CH4 (t) - - - - - - - -

N2O (t) - - - - - - - -

HFC (t)

PFC (t)

SF6 (t)

NF3 (t)

CO2e (t) - - - - 9,9 - - 9,9

Emissões de CO2
biogênico (t)

- - - - - - - -

Remoções CO2
biogênico (t)
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Emissões de Escopo 3

Categoria 1 Categoria 2 Categoria 3 Categoria 4 Categoria 5 Categoria 6
Categoria

7
Categoria 8

Bens e
serviços

comprados

Bens de
capital

Atividades
relacionadas com

combustível e
energia não
inclusas nos

Escopos 1 e 2

Transporte
e

distribuição 
 (upstream)

Resíduos
gerados nas
operações

Viagens a
negócios

Emissões
casa-

trabalho

Bens
arrendados 

 (a
organização

como
arrendatária)

CO2 (t) - - - 547,46 - 2,94 - -

CH4 (t) - - - 0,01 4,9 0 - -

N2O (t) - - - 0,02 - 0 - -

HFC (t) - - - - -

CO2e (t) - - - 552,38 137,31 2,99 - -

Emissões de
CO2 biogênico
(t)

- - - - 1,38 0,44 - -

Remoções de
CO2 biogênico
(t)

- - - - - - - -
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Emissões de Escopo 3

Categoria 9
Categoria

10
Categoria 11 Categoria 12 Categoria 13

Categoria
14

Categoria
15

Emissões de
Escopo 3

não
classificáveis

nas
categorias 1

a 15

Total de
emissões
 Escopo 3

Transporte
e

distribuiçã
o 

(downstrea
m)

Processa
mento de
produtos
vendidos

Uso de
bens e

serviços
vendidos

Tratament
o de fim de

vida dos
produtos
vendidos

Bens
arrendados 

 (a
organização

como
arrendadora)

Franquias
Investim

entos

CO2 (t) - - - - - - - - 550,4

CH4 (t) - - - - - - - - 4,92

N2O (t) - - - - - - - - 0,02

HFC (t) - - - - - - - -

CO2e (t) - - - - - - - - 692,67

Emissões de
CO2
biogênico (t)

- - - - - - - - 1,82

Remoções de
CO2
biogênico (t)

- - - - - - - - -



5. CONCLUSÃO

O inventário 2024 consolida a evolução do Clube Atlético
Mineiro em sua jornada de medição e gestão de emissões. As
melhorias metodológicas, a ampliação do escopo 3 e o
aprofundamento em estudos setoriais refletem o
compromisso institucional com a sustentabilidade e a
transparência climática.

As emissões totais foram 807,665 tCO2, sendo 85,7%
referentes aos Escopo 3, que mesmo sendo calculado
parcialmente já representa a maior emissão do clube. 

Em relação aos Escopo 1 e 2 reduzimos as emissões para
114,99 tCO2, uma redução de 76,08%, explicados pela compra
de energia renovável. Contando apenas o Escopo 1 a redução
foi de 2,47% (sendo 107,747 tCO2 em 2023 e 105,09 tCO2 em
2024).

O clube segue aprimorando sua base de dados e estrutura
para, nos próximos ciclos, atingir um inventário ainda mais
completo e responsivo aos desafios da descarbonização no
setor esportivo.
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